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	Objetivo: Verificar a influência do número de níveis no tempo de CPU do programa Multigrid Não-Linear MGNL_V5_C1D_UDS.exe em release Versão 5

Resumo: Este relatório consta de diversos testes computacionais (para algumas razões de engrossamento, alguns problemas) que pretendem mostrar qual é a influência do número de níveis no tempo computacional (tempo de CPU) para a Equação de Advecção-difusão 1D (linear) sendo resolvida com o algoritmo não-linear (FAS). Estes testes envolvem as razões puras de engrossamento ½ e 1/3 e alguns problemas (considerados como grandes).


Hardware

Máquina: CFD-III  (Processador Intel Pentium 4 com 2,66GHz)

Memória 1 GB RAM

Software
Linguagem Fortran 

Compaq Visual Fortran 6.6

Programa Multigrid Não-Linear: MGNL_V5_C1D_UDS.exe em release Versão 5

Data da geração da Versão 5: 20.08.05 
Dados do Modelo Matemático e Numérico

Equação de Advecção-difusão 1D   :  
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Condição contorno                            : 
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Número de Peclet                              : 20.0

Método                                              : MDF 

Aproximações                                   : UDS/CDS 

Dados do Multigrid – Ciclo V

Algoritmo                      : Full Approximation Scheme (FAS)

Restrição                        : Injeção

Prolongação                   : Interpolação Linear

Solver                             : Gauss-Seidel 

DADOS FIXOS:

Máximo de iterações externas   : 10.000

Número de iterações internas    : será considerado o ótimo (dado pelo Relat_01_C1D_UDS) 

Tolerância                                  : 10e-7

Estimativa inicial                       : u = 0

Norma L1 do resíduo com base na estimativa inicial.

Notação usada nas tabelas abaixo:
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: número de elementos na malha mais fina;

r: razão de engrossamento;

L: número de níveis;
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: número de elementos na malha mais grossa;

ITE: Número de iterações externas;
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: norma L1 do resíduo baseada na condição inicial;
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: taxa de convergência média.

Teste 1

Dados fixos da tabela abaixo:
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= 2^20 = 1.048.576; r = ½; Número de iterações internas (ITI): 6 (ótimo)
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	Tempo de cpu
	Caso

	20
	2
	3
	1.0995E+12
	5.8155E+02
	6.83
	C1D_UDS_048

	19
	4
	3
	
	5.8155E+02
	6.86
	C1D_UDS_076

	18
	8
	3
	
	5.8157E+02
	6.88
	C1D_UDS_077

	17
	16
	3
	
	5.8244E+02
	6.86
	C1D_UDS_078

	16
	32
	3
	
	5.7897E+02
	6.89
	C1D_UDS_079

	15
	64
	9
	
	1.2902E+02
	20.33
	C1D_UDS_080


Discussão: O número de níveis ótimo para o problema de minimização do tempo de CPU para o problema considerado, cujo número de níveis máximo L_max  = 20, é L = 20, mas devido a imprecisões e incertezas numéricas (dados do relatório Testes_Exploratórios nos afirmam que ficam por volta de 0.05 s) pode-se considerar também o número dos níveis 17 à 19. 

Observamos que os número de níveis ótimos são L_max, L_max–1, L_max-2 e L_max-3.  

Se adotarmos L_max para este problema, não estaremos cometendo erro no tempo de CPU.

Teste 2

Dados fixos da tabela abaixo:
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= 2*3^12 = 1062882; r = 1/3; Número de iterações internas (ITI): 8 (ótimo)
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	Tempo de cpu
	Caso

	13
	2
	3
	1.1297E+12
	3.2634E+02
	5.64
	C1D_UDS_066

	12
	6
	3
	
	3.2634E+02
	5.66
	C1D_UDS_081

	11
	18
	3
	
	3.2662E+02
	5.64
	C1D_UDS_082

	10
	54
	7
	
	1.1245E+02
	12.97
	C1D_UDS_083

	9
	162
	52
	
	1.2675E+01
	105.19
	C1D_UDS_084


Discussão: Os números de níveis ótimos para o problema de minimização do tempo de CPU para o problema considerado, cujo número de níveis máximo L_max  = 13, são L = 13 e L = 11, mas devido a imprecisões e incertezas numéricas pode-se considerar também o número de níveis 12. 

Observamos que os número de níveis ótimos são L_max, L_max - 1 e L_max - 2.  

Se adotarmos L_max para este problema, não estaremos cometendo erro no tempo de CPU.

Conclusão do Relat_02_C1D_CA:

Podemos notar que para todos os testes rodados, 
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 EMBED Equation.3  [image: image17.wmf]»
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. Pode-se notar também que (para as razões testadas) não estaremos cometendo erros no tempo de CPU em se adotar 
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para o problema de minimização do tempo de CPU em função da quantidade de níveis. 

Portanto, se não souber 
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; estime-o tal que estimativa(
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) = 
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 para as razões não testadas. 
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